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EDUCAÇÃO SANITARIA E DOENÇA DE CHAGAS NO 
RIO GRANDE DO SUL 
A educação sanitária constitui uma 
das mais poderosas e fundamentais me-
didas profiláticas das doenças transmis-
síveis. 
Processo aceito e preconizado, é, en-
tretanto, postergado na prática, muitas 
· vêzes, pelas autoridades sanitárias ou, pe-
lo menos, não executado como requerem 
as exigências da ciência hodierna. 
Questão superada nos congressos ci-
entificos, considerada como rotina, não 
se realiza realmente com o interêsse que 
deve merecer como arma de combate, re-
conhecidamente insuperável, adaptada às 
condições do meio, aos variados e com-
plexos fatôres sociais, econômicos e psi-
cológicos. Exige do sanitarista qualidades 
personalíssimas, com destaque de com-
pleto desprendimento, dinamismo e abs-
tração de qualquer preocupação material. 
A larga e oportuna divulgação em 
Saúde Pública visa, precipuamente, com-
bater a ignorância, dissipar noções errô-
neas e arraigadas, despertar a consciên-
cia sanitária como medida de preserva-
ção da saúde, base primordial da Medi-
cina Preventiva. 
Enquanto o ·sanitarista continua 
mudo e quêdo, os triatomineos se multi-
plicam, aumentando a área da sua dis-
tribuição geográfica, ao mesmo tempo 
que a principal espécie silvestre das pla-
gas gaúchas, o Trlatoma rubrovaria, a-
dapta-se progressivamente às habitações 
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humanas, como tive oportunidade de re-
gistrar. Mais uma vez se repete o fenô-
meno do infinitam,ente pequem~. atra-
vés de um inseto, dominar populações 
rurais completamente desamparadas. 
O Rio Grande do Sul que se carac-
teriza por uma civilização homogênea, • 
apresenta, entretanto, alguns fatôres e-
conômico-sociais diferentes, que prevale-
cem na campanha de divulgação sanitá-
ria, cujo resultado satisfatório só pode 
basear-se na ação continua, percuciente 
e psicológica nos variados grupos huma-
nos. 
Neste particular três divisões princi-
pais se deparam: zonas de colonização, 
predominando a alemã e italiana; zonas 
industriais em determinados centros ur-
banos e zonas rurais, coincidentemente, 
dos grandes latifúndios onde predomina 
a atividade agro-pecuária de destacado 
interêsse na epidemiologia da doença de 
Chagas. Em tôdas encontrei receptivida-
de que muito honra a cultura rio-gran-
dense. 
Percorri todos os quadrantes do Rio 
Grande do Sul, a expensas próprias, des-
de os centros mais desenvolvidos até a 
zona dos nossos remanescentes indios, no 
município de Sarandi. 
A zona rural continua no ostracismo 
sanitário, onde, providencialmente, a 
saúde é amparada pelo instinto de con· 
servação da vida. 
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PROFILAXIA E DIVULGAÇAO 
SANITARIA 
. A erradicação da doença de Chagas, 
s~temática e contínua, gira em tôrno do 
trmômio, cujos fatôres se entrosam: ca-
sa, vector e educação sanitária. 
O problema de maior relevância na 
luta da tripanossomose, de carácter per-
man_.ente é a habitação, para o que se 
hnpoe uma campanha de orientação na 
~on~trução da casa rural à prova de tria-
ommeos de qualquer tipo, do mais sin-
gelo à fina mansão. 
As construções nas zonas rurais, à 
revelia dos poderes competentes, a esmo, 
s~m exigências de: área, altura, ventila-Çao, insolação, material adequado e ou-~r:s particularidades, ocorrem porque não 
nenhuma regulamentação impedido:. 
ra dos descalabros, situação que se agra-
va precisamente nas zonas dominadas 
Pelos triatomineos . 
As municipalidades obnubiladas não 
Procuram orientar a construção das ca-
sas rurais com as exigências mínimas vi-
sando a profilaxia da endemia chagási-
ca. 
rat àApresentei um tipo de habitação ru-
prova de triatomineo com o obje-
thro de despertar a atenção do problema, 
~Püntando o aproveitamento dos diferen-
a~ solos ou material disponível e mais 
equado nas diversas regiões. Urge, ~etn contemporização, resolver o angus-
,:;:te problema econômico-social de má-
a relevância na profilaxia. 
c Constatei nas paredes de muitos ran-1~08·. de_ habitações humildes, sinais de 
ch estaçao antiga, e a presença de man-
Cidas denunciando a aplicação do inseti-
-va a, PUlverizado com bombas de tipos 
nuriados ou simples espalhamento ma-
SObal sem nenhuma orientação, apenas 
o !nfluxo das intuições pessoais. 
se Sao geralmente as donas de casa que 
Pat~nca~regam dessa aplicação benéfica 
tert a qual deveriam, na ausência da in-
as 0erêncta oficial, as grandes emprêsas, 
tleu rganizações privadas e, de modo par-insei~rid os fazendeiros contribuir com o deq c a, o BHC., após instruções a-
to d~a~i_· periodicamente, dentro do pra~ ttlesea~ e to residual, em média, cada três 
cta z_e~a esta prática caseira, na ausên-
estriatomlzação em massa pelas 
autoridades federais e estaduais, dupla 
ação: ofensiva nas zonas infestadas e de-
fensiva nas regiões próximas ou ameaça-
das pelo insólito parasitismo. 
Na carência das medidas oficiais de 
ataque aos vectores surge, como meio e-
ficaz pela continuidade de ação, a preo-
cupação de extermínio dos triatomineos 
domicilários, quando as pessoas adverti-
das se convencem do grave perigo exis-
tente dentro da própria casa. 
Cabe, em parcela ponderável, à fal-
ta de educação sanitári~, à deficiente 
instrução do povo e à ausência de orien-
tação dos poderes públicos, a construção 
das deploráveis moradias rurais, onde 
tudo falta menos o conjunto das condi-
ções favoráveis à sobrevivência dos trlaw 
tomíneos. 
Muitas vêzes são construídas casas 
higiênicas e modernas nas proximidades 
ele antigos e intensivos focos de triato-
míneos responsáveis pelas novas infesta-
ções. Uma simples advertência suprimiria 
tais inconvenientes. 
Outros mais zelosos e temerosos a-
bandonam, destroem ou queimam habi-
tações velhas e altamente infestadas, co-
mo meio sumário de profilaxia. 
Em São Jerônimo constatei um ran-
cho queimado como medida de extermí-
nio de fincões e em Venâncio Aires outro 
teve o mesmo destino. 
Motivo (de campanha saneadora é 
combater a promiscuidade de pessoas e 
animais debaixo de um mesmo e restri-
to teto, o que simultâneamente envolve 
a questão dos reservatórios de Trypan.,?· 
soma cruzi com a imprópria aglomeraçao 
de idades e sexos diferentes, fato que se 
relaciona com o saneamento moral. 
O famigerado, triste e pobre rancho, 
situado no tôpo da coxilha, isolado, sem 
pomar, sem horta, sem a sombra bené-
fica das árvores, desprovido da mais ru-
dimentar fossa simples, falto de condi-
ções mínimas de higiene, batido pelo in· 
clemente minuano, onde o sanitarista 
não penetra, é dominado pelo triatomi-
neo, cuja vida se perpetua à custa do 
constante e irremissivel hematofagismo. 
A profilaxia está na dependência da 
distribuição geográfica das espécies do--
miciliárias e silvestres de triatoinfneos no 
Rio Grande do Sul, o que condiciona a 
prevalência da doença de Chagas nas r: 
pectivas regiões que não podem presc • 
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dir dos conhecimentos preventivos ne-
cessários. 
O problema da tripanossomose não 
atinge somente o interior, porquanto já 
assinalei a presença de triatomíneos no 
centro de 27 cidades do Rio Grande do 
Sul, muitas das quais populosas e im-
portantes, inclusive arredores da Capital. · 
Observa-se que a aplicação do hexa-
clorociclohexano - BHC. ou gamexa-
ne - para o combate dos insetos do-
miciliários, redundou em benefício da 
doença de Chagas com a diminuição dos 
triatomíneos caseiros em algumas loca-
lidades do Rio Grande do Sul. 
A ignorância sôbre a significação da 
presença em grande número de triatomí-
neos no interior das casas confere a im-
passibilidade das pessoas que se confor-
mam com o parasitismo. 
Apesar de haver uma menor ativi-
dade de hematofagismo no Rio Grande 
do Sul durante o inverno, a luta deve 
ser contínua, com o objetivo de intercep-
tar o longo ciclo evolutivo do triatomí-
neo. 
Em importante estação de águas do 
Estado constatei a presença do Panstron-
gylus megistus, cujo acentuado hemato-
fagismo coincide com os meses mais 
quentes, época de maior afluência de pes-
soas na cidade, das mais variadas posi-
ções sociais . 
A pesquisa, simultâneamente com a 
difusão dos conhecimentos, duplamente 
importante, tem motivado observações 
interessantes. 
Visitei um hospital de madeira, na 
região noroeste do Estado ao lado do pré-
dio de material em construção. Na par-
te antiga a inspeção revelou sinais de 
infestação por triatomíneos, comprovada 
em seguida pelo desalojamento de formas 
evolutivas de Triatoma infestans. 
O fato, até então, não tinha desper-
tado a atenção dos dois médicos do esta-
belecimento hospitalar, de grande movi-
mento em região rica e florescente, cam-
po propício à educação sanitária. 
O homem, sob o receio da doença ou 
da incomodidade, sujeita-se complacente-
mente à prática de processos preventivos 
que muitas vêzes se generalizam pela 
transmissão direta das pessoas. 
O medo, que deve ser dissipado, é, 
psicologicamente eventual e adjuvante 
arma profilática, que pode ser adequada .. 
mente manejada pelos técnicos em be-
nefício da coletividade. 
Para uma doença sem terapêutica, 
em um Estado com 83 municípios infes-
tados por várias espécies de triatomíneos, 
cuja infecção pelo Trypanosoma cruzi 
para o Triatoma infestans atinge 37,32%, 
a profilaxia, precedida por intensa e ex-
tensa educação sanitária, constitui a so-
lução para o grave problema epidemioló-
gico. 
FATORES DIVERSOS 
No Rio Grande do Sul a receptivida-
de do povo, geralmente satisfatória, de-
pendeu das regiões e dos fatôres econômi-
co-sociais . 
As referências aqui consignadas re-
velam a importância dos elementos ad-
juvantes para as questões relacionadas 
com a doença de Chagas e, ao mesmo 
tempo, apontam como subsidio, os fatô-
res positivos e negativos na divulgação 
:Janitária. 
Os resultados da cooperação da clas-
se médica do Rio Grande do Sul varia-
ram em tôda a gama: do indiferentismo 
ao evidente interêsse científico. 
Os médicos que labutam no interior, 
pela estafante e polimorfa atividade pro-
fissional, pela exiguidade de tempo ou 
displicência, não dispensam atenção pa-
ra as questões de medicina preventiva na 
divulgação dos conhecimentos profiláti-
cos de muitas endemias. Mas, se com a 
notória autoridade ou ascendência que 
têm sôbre as heterogêneas camadas so-
ciais, dedicassem uma parcela da sua a-
tividade, nos interregnos da árdua pro-
fissão, pelo menos por um sentimento de 
filantropia ou de caridade cristã, em tôr-
no da difusão das medidas preventivas, 
diferentes seriam os índices de morbili-
dade e de mortalidade em muitas regiões . 
desprotegidas. . 
Relembro o criminoso indiferentismo 
de alguns médicos, quando se tornam fa-
zendeiros que, sob a dupla responsabili-
dade de profissionais e potentados, não 
se preocupam com os problemas da saú-
de coletiva nem dos seus imediatos auxi-
liares. 
A simples presença do médico em 
um rancho com a finalidade do bem, pre-
para o ambiente para a consecução· de 
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qualquer objetivo de tnterêsse médico-so-
cial. 
Ainda perduram entre os médicos 
não atualizados ou os mais antigos, con-
cePÇões errôneas sôbre a doença de Cha-
tgas1 , Principalmente no que tange à e-
ologta do bócio. 
Se muitas autoridades sanitárias 
saissem do marasmo em que se encon-
tram e se, particularmente, os Centros 
e Postos de Saúde do Estado volvessem 
Jnais atenção para a educação sanitária, 
a luta contra a tripanossomose e outros 
rnaies teria alcançado resultados bené-
ficos em todo o Rio Grande do Sul. 
Os conhecimentos das autoridades 
rnunlcipats sôbre a doença de Chagas são 
Variáveis ou escassos, demonstrando, to-
davia, quando alertados, manifesta dis-
P08lçio para melhorar a situação das res-
pectivas condições locais, atingidas pelos 
trtatomineos, como potencial ameaça da 
infecção chagásica. 
Na minha peregrinação peJo Rio 
G16rande do Sul, com objetivos eptdemlo-gtcos e educativos, tive, em quase to-
ddos os munlciplos, a locomoção facilita-
a pelos Srs. Prefeitos, muitos dos quais 
gentllmente me acompanharam aos mals 
distantes distritos, alguns pouco ace881-
vets. 
O fazendeiro, quando dominado pelo 
tnateriaUsmo, volta mata a atenção pa-
ra a vida de um reprodutor com menoa-
prêzo da situação do pelo. Constitui es-
sa mentalidade um fator negativo, para 
qualquer tentativa de difu.sio de conhe-
cimentos, visando a prese"açio da saú-
de do homem. 
Farmacêuticos antigos, não diploma-
dos ou licenciados, enfermeiros práticos, 
auxtuares de laboratórl.o, professôres, a-
llladores de Hlatória Natural e outras 
pessoas, depots de prévia preparação, tor-
naram-se úteis à campanha contra a trl-
P8n0880mose como entusiastas combate-
dores dos flncões. 
Multas pesaoaa e1tlo mals predilpos-
tas à contaminação pelas varladu pro-
fissões ou eventuais situações, como: via-
Jantes, turistas, caçadores, pescadores, 
tropeiros e outras, quando permanecem 
e111 lugares Infestados sem nenhum vis-
lumbre do mal que naturalmente desco-
nhecem. 
Procurei divulgar entre os Rotary 
Clubes do Rio Grande do Sul conheci-
mentos gerais sôbre a doença de Chagas. 
Para o levantamento parasltológlco 
recorri ao Serviço de Saúde do Exército 
da 3.• Região, ao prestimoso clero, aos 
engenheiros residentes da Viação Férrea 
do Rio Grande do Sul, aos técnicos e fun-
cionários do D. A. E. R. , à Federação Ru-
ral, à Direção do Ensino Primário do Es-
tado e outras entidades, onde vtslumbrel 
condições vartávets de receptividade e 1n· 
terêsse pela campanha 
CONFEmtNCIAS E PALESTRAS 
Para perfeita objetividade e, coroJ1-
riamente, melhor fixação das noções bá-
sicas, quase tôda.s as conferências e pa-
lestras foram acompanhadas de dlapost-
tlvos, de acôrdo com a assistência, sobre-
levando pela lmportAncta às realizadas 
nos meios médicos, com maior profundi-
dade e atuaJizaçio das questões técnlcas 
e cientificas. 
As conferências despertam grande ln-
terêsse sob todos os pontos de vtsta, prin· 
ctpalmente entre médicos e laboratorls-
tas, destacando-se a parte referente ao 
diagnóstico. 
Simples palestras nos clubes, colé-
f"los, fábricas, quartéts ou qualquer cole-
Uvldade, sempre alcançam os objetivos 
\'isados. 
Resultados imediatos e benéficos sur-
rrlram nas localidades do Estado onde rea-
Uzet conferências e palestras de divulga· 
çio sObre a doença de Chagas, com a e-
vidência da ótima e perfeita receptivida-
de e elevada cultura do povo gaúcho. 
Atesta essa asserção o caso ocorrido 
em Sio Gabriel, onde um circunstante 
prestimoso, tenente do Exército, que a-
companhou a conferência, retendo u i-
magens projetadas, por simples analogia, 
no dia seguinte, apresentou-me um me-
nino, seu vizlnho, portador de um tipl· 
co stnal de Romafia. 
Aspectos da nossa nosologta pa811D\ 
despercebidos por alguns médicoS. 
Como conaeqUência de uma confe-
rência na fronteira sul do Bstado, um 
ilustre clinico convidou-me ~ uma 
lnspeçlo em sua bela e conto~: .. vel casa 
de verão nos arredores de populosa e im-
portante cidade. Próximo à moderna ha-
bitaçio encontrei um foco perldomleiJJA.. 
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rio de Triatoma infestans infectado pelo 
Trypanosoma cruzi. O distinto médico 
desconhecia tal situação. · 
PALESTRAS RADIOFôNICAS 
Os principais municípios do Rio 
Grande do Sul têm estações de rádio, 
muitas com grande raio de ação. 
Tive oportunidade de constatar a e-
ficiência e ótimos resultados obtidos com 
as palestras radiofônicas sôbre a doença 
de Chagas que realizei. 
Proferi, em épocas diversas, pales-
tras nas emissoras das cidades de: Canoas, 
Encantado, Passo Fundo, Santo Angelo, 
Rosário do Sul e Novo Hamburgo. 
IMPRENSA 
Os jornais de Erechim, Caxias do 
Sul e Jaguarão divulgaram noções sôbre 
a doença de Chagas com a transcrição 
dos folhetos que mandei imprimir ver-
sando sumàriamente sôbre: triatomíneos, 
Trypanosoma cruzi, sintomas, habitácu-
lo, captura e transporte dos insetos. 
A imprensa da Capital repetidas vê-
zes fêz referências à campanha empre-
endida, inclusive entrevistas sôbre o as-
sunto. Boletins do Rotary Club de Pôr-
to Alegre, divulgaram as palestras sôbre 
"doença de Chagas" e "Habitação rural 
à prova de triatoma". 
Além da propaganda sanitária pela 
imprensa falada e escrita, hoje, apresen-
ta-se a televisão, como arma eficiente de 
divulgação, pela objetividade e alcance, 
cuja importância mais se avulta com a 
presença do transmissor nos centros ur-
banos onde ela atua como elemento pode-
roso do progresso. 
Em recônditos rincões encontram-se 
pessoas que, pela leitura ou pelo rádio, a-
companham a trepidante icivilização, 
constituindo por êste motivo elementos 
preciosos como elos da cadeia de propa-
gação sanitária. 
Não existe na literatura tradiciona-
lista, no decantado regionalismo gaúcho; 
referências às doenças, às curiosidades 
.biológicas dos insetos, aos transmissores 
que infestam visivelmente os ranchos, ao 
contrário do que se observa no folcloris-
mo da Argentina, como fartamente de-
monstrei no livro "Doenças de Chagas e 
regionalismo gaúcho", cujo objetivo prin-
cipal foi divulgar a doença de Chagas a-
través da literatura popular. 
EDUCAÇAO E SAúDE 
Educação e saúde é o binômio que 
deve orientar o ensino nas escolas com 
predominância das questões médicas que 
m~s incidem nas ~spectivas regiões. 
Constitui uma preciosa tarefa de divul-
gação sanitária através de palestras a-
cessíveis, com cartazes, desenhos, filmes, 
diapositivos, maquetas, sobrelevando sem-
pre a preocupação da associação da me-
mória visual com a auditiva. 
A criança transporta subtilmente da 
escola para o lar as impressões que rece-
be, tanto mais indeléveis quanto mais in-
tensas nos primeiros anos. E' uma asser-
ção conhecida, mas infelizmente não a-
plicada como as circunstâncias exigem. 
As projeções luminosas sôbre a bio-
logia do triatomineo, o parasito, os re-
servatórios, os tipos de casas, as medidas 
profiláticas com os mais variados panora-
mas locais, são particularidades que im-
pressionam e educam, quando adequada-
mente dirigidas. 
Educar por todos os meios, em tô-
das as idades e sempre para não multar, 
deve ser o lema do sanitarista moderno, 
compreensivo e humano. 
Do contacto que tive com os cole-
giais cito a seguinte ocorrência de evi-
dente interpretação, que deve servir de 
exemplo estimulador para o compenetra-
do sanitarista. 
Na cidade de Montenegro, na tarde 
do dia 13 de novembro de 1959, no Cine 
Teatro Goio-En, por iniciativa do sr. Ma-
noel de Souza Morais, presidente da So-
ciedade de Proteção à Infância Escolar 
e sob o patrocínio do Rotary Club, pro-
feri uma palestra sôbre a doença de Cha-
gas para os escolares locais e outras pes-
soas que lotaram completamente o am-
plo edifício. 
--
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Após a sua realização, quando à dis-
posição dos presentes para consultas e 
esclarecimentos, surgiram inúmeras e in-
teressantes perguntas, entre as mais va-
riadas idades, tão notáveis que davam 
impressão de serem partidas de pessoas 
adultas e de alto senso de discernimento. 
Jamats esperei semelhante resultado de 
~ir ambiente predominantemente infan-
CONFER!NCIAS E PALESTRAS SOBRE 
A "DOENÇA DE CHAGAS", REALIZA-
DAS NOS ROTARY CLUBES DO RIO 
GRANDE DO SUL 
to GoR. C. Alegrete, 19-1-1953; R. C. Ben-
nçalves, 26-3-1955; R. C. Candelá-
ga.C2-8-1952; R. c. Canela, 13-2-1961; R. 
· ax:tas do Sul, 25-2-1955; R. C. Cruz 
Alta, 29·1-1954; R. C. D. Pedrlto, 7-1-1958; ~· ~· Encruz1lh9.da do Sul, 21-4-1952; R. 
t2-t-~~h~, 27-1-1956; R. C. Estrela, , . 
Ja . 54, R. C. Irai, 24-7-1957; R. C. ~~~~~. 31-1-1959; R. C. Montenegro, 
2_5_195 . , R. C. Novo Hamburgo, ..... . 
R C p5, R. C. Pôrto Alegre, 28-5-1952; 
c· PÔ Orto Alegre, 26-12·59 e 4-6-52; R. 
· rto Alegre Sul, 10-9-1957; R. C. Rio ?s:i~~~ ~2-1-1959; R. C. Rosário do Sul, 
1 8 1 8, R. C. Santa Cruz do Sul, .... 
• · 952; R. C. Santa Marta, 24-10-1951; Th5i: ~ntana do Livramento, janeiro, . s~~:- 'o · C. Santo Angelo1 2-2-1954; R. C. 
cw abriel, 26-1-1953; R. C. São Leo-&<>l~o, 3-9-1952; R. c. Taquara, 18-9-1952; 
· N Venâncio Aires, 31-7-1952. 
o Rotary Club de Artlgas, no Uru-
guai, no Liceu Departamental, realtzel u-
ma COnferência sôbre "Doença de Cha-
gas", em 18 de janeiro de 1958. 
CONFER:aNCIAS E PALESTRAS REALI-
ZADAS NAS SOCIEDADES M.tDICAS, 
CIENTtFICAS E OUTRAS ENTIDADES 
Em Pôrto Alegre: 
AI Na Sociedade de Higiene de Pôrto 
egre: .. Doença de Chagas no Rio Gran· 
de do Sul", em 13-8-1952; "Habitação ru-
ral à prova de trlatoma", em 8-10-1952; 
"Doença de Chagas e o fazendeiro gaú-
cho", em 20-5-tl~; •'Distribuição geo-
gráfica dos trtatom.fneos no Rio Grande 
do Sul", em 24-11-1955. 
No interior do Estado: 
Sociedade de Medicina de Bagé, .• 
24-7-1951; Faculdade de Farmácia de San-
ta Marta, 23-3-1953; Encantado (classe 
médica e sociedade), 14-1-1954; Farrou-
pilha (m.Micos, proteubres e sociedade), 
20-1-1955; Passo Fundo, (Sociedade de 
Medicina, fillal da A.M.R.I.O.S.), .. 
18·5-1956; 8.• Jornada Sul Rio-Granden· 
se de Cirurgia e 5.• Jornada Sul Rio 
Grandense de Medicina Interna, em U-
rugualana, 9-10..1958; Santo Angelo, Sec-
ção Regional MJsslonelra da A. M .R. I. 
a. s. , 19-S-1960; Secçio Regional Mf88lo.. 
nelra de Cruz Alta, da A.M.R.t.O.S., 
20-3-1960; Canela (classe médica, profes-
sOres e sociedade), 10..2-1961. 
Na capital: 
Em diferentes épocas, rea.Uzei pales-
tras sObre o mesmo assunto nos segutn .. 
tes estabelecimentos de ensino e Institui-
ções: 
Pontlficla Univerpstdade C&tóUca: 
no curso de Didática Especial; no curso 
de História Natural e no curso de Geo-
grafia e História, cadeira de Antropolo-
gia; Colégio N. S. do Rosário; Col6glo Bs-
tadual Jullo de Castllhos, no Club de 
Ciências Carlos Chagas; Instituto Cham-
pagnat; Convento Santo Antonio dos ca-
puchinhos no Partenon; Grupo Bscotel-
ros Cristo Redentor e Faculdade de Ar· 
quitetura. 
No lnterlor do Estado: 
Viamlo, Semlnárlo N. S. da Concei-
ção; Garibaldl, Glné.slo Santo Antonio 
dos Irmãos Maristas (para profess6rea e 
curso de tormaçlo pedagóglca), em •. 
22-1-1955; IJul (para profeaaôres munlcl-
pats na Escola Rural Ass1s Brasil), em 
30-1-1954; VeranópoUs, no Instituto N. 
S. Medianeira dos Irmlos Marlstal, para 
turma dos postulantes, 24-1-1955; Jlon .. 
tenegro, para colegtats, no Ct.ne-Teatro 
Goto-En em 13·11·1959; Rosú1o do Sul, 
no campo de Instruçio Dario de S. Bor· 
ja, Coudelarta de 8alcan (Corte) para 
guarntçio federal do Bdrclto. janeiro de 
1958. 
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IMPRENSA 
Transcreveram o -folheto de divul 
gação da doença de Chagas e captura de 
triatomíneos: "A Fôlha" de Jaguarão, . 
21-6-1952; "Correio Rio-Grandense" de 
Caxias do Sul, n.0 45 de 16-12-1955; "A 
Voz da Serra" de Erechim·, de 2-2-1956; 
"Boletim do Departamento das Prefeitu-
ras Municipais", de Junho a Dezembro 
de 1957; "Jornal do Dia" (entrevista) .. 
27-10-1955; O Fazendeiro gaúcho e a 
doença de Chagas, "Diário de Notícias" 
de 19-2-1957 e "Anais Científicos", S. Pau-
lo, Setembro-Outubro de 1955; Revista 
de Engenharia do Rio Grande do Sul, 
ano 12, Abril-Junho de 1956: "Habitação 
rural à prova de triatoma". O Boletim 
do Rotary Club de Pôrto Alegre, n.0 832 
inclue parte da "Habitação rural à prova 
de triatoma", 26-12-1951 e o n.0 855 de 
4-6-1952, resumo e conclusões sôbre "Do-
ença de Chagas". 
RESUMO 
O povo do Rio Grande do Sul, em 
tôdas as camadas sociais, tem demons-
trado excelente receptividade na campa-
nha da doença de Chagas, cuja profila-
xia gira em torno do trinômio: casa, vec-
tor e educação sanitária. 
O autor realizou 57 conferências e 
palestras, quase tôdas acompanhadas de 
diapositivos elucidativos que despertaram 
o máximo interêsse nas sociedades médi-
cas e científicas, nos Rotary Clubes, nos 
estabelecimentos de ensino e entidades 
diversas. 
Divulgou, por folhetos, noç~es su-
cintas sôbre o transmissor e a tr~panos­
somose e utilizou a imprensa falada e es-
crita para os objetivos visados. 
O emprêgo caseiro do BHC. tem co?-
tribuido para a diminuição da mfe~taçao 
de triatomíneos em muitas localldades 
na ausência ou impassibilidade dos sa-
nitaristas. 
Os habitantes de muitas zonas ru-
rais vivem no mais completo e lamentá-
vel abandono. No campo e alhures a 
construção das habitações se faz sem pla-
no habitacional ou exigências mínimas vi-
sando a profilaxia da doença de 9hagas. 
A educação sanitária, questao supe-
rada nos congressos de Saúde Pú~lica, 
com referência à tripanossomose, nao se 
realiza no Estado como as circunstâncias 
exigem. 
SUMMARY 
The people of Rio Grande do Sul haS 
shown an excellent receptibility in the 
campaign of Chaga's disease. 
The author hold 57 conferences and 
speeches, almost all wi~h ?lides! in medi-
cal and scientific assocmtwns, m Rotary 
Clubs, in teaching institutions an~ other 
or(}'anisations also using the rad1o and pr~ss for the' sanitary education. 
The domestic use of BHC has decrea-
sed the Triatoma in many places not vi-
sited by the sanitary authorities. 
More assistance to the rural regions 
is needed where the construction of hou-
ses does 'not follow any regulation. 
